


















































sobre a clínica 
pública de 
psicanálise

A Clínica Pública de Psicanálise 
é formada por psicanalistas 
e artistas que defendem a 
importância dos cuidados com 
a saúde psíquica, acessível a 
todas e todos, e sua relação 
com a cultura e a ampliação 
dos espaços públicos. Nasceu 
em 2016, no canteiro aberto da 
Vila Itororó, em São Paulo, onde 
continua existindo. Realiza cerca 
de 390 sessões terapêuticas 
gratuitas por mês, “indivi-duais” 
e coletivas, entre outras ações, 
artísticas e clínicas. Surgiu como 
proposição de uma artista, então 
responsável pela formação 
de público do canteiro aberto, 
a partir de seu reencontro 
com ex-moradores da Vila e 
em diálogo com psicanalistas 
interessados em uma psicanálise 
popular, não elitista. 

A Clínica é “pública” em 
diferentes sentidos: acontece 
no espaço público; todas as 
atividades são gratuitas; é feita 
e transformada cotidianamente 

por seus usuários, junto aos 
integrantes da Clínica; e pode 
ser entendida como um modelo 
para políticas públicas, de 
inserção da psicanálise em 
espaços culturais, sem restringir 
práticas de cuidado à área 
da Saúde.

O grupo hoje é formado por Ana 
Carolina Santos, Breno Zúnica, 
Camila Bassi, Camila Kfouri, 
Dafne Melo, Daniel Guimarães, 
Daniel Modós, Fernando Pena, 
Frederico Tell Ventura, George 
Amaral, Graziela Kunsch, 
Isabel Drummond, Manuela 
Ferreira, Maria Aguilera, Naira 
Morgado e Veridiana Dirienzo 
e tem como supervisoras dos 
atendimentos Heidi Tabacof, 
Maria Silvia Bolguese, Marta 
Azzolini e Mauricio Porto. Com 
um processo permanente para 
entrada de novos membros, a 
Clínica vem se configurando 
também como uma escola/um 
espaço de formação.



De|Generadas é um projeto 
do Sesc Santana que, desde 
2015, discute os feminismos, em 
suas mais variadas vertentes 
e formas de expressão. No 
contexto da sua 5ª edição, o 
coletivo da Clínica Pública realiza 
duas ações:

1. roda de escuta entre mulheres, 
durante oito encontros, para que 
experiências de opressão vividas 
cotidianamente por mulheres 
possam ser compartilhadas e 
reelaboradas, através de escuta, 
fala, movimentos corporais e 
desenhos; 2. este zine que você 
tem em mãos, um dispositivo 
artístico e clínico para estimular 
que mulheres realizem exercícios 
de escuta mútua. Essa escuta 
horizontal tem como objetivo 
que mulheres conversem com 
mulheres que vivem situações 
próximas das suas e, assim, 
percebam que não estão 
sozinhas. 

Endereço da Clínica Pública 
de Psicanálise 

Vila Itororó Canteiro Aberto 
rua Pedroso, 238  
(metrô São Joaquim)

 
Horário de plantão, para quem 
buscar a Clínica pela primeira vez 
todos os sábados, com distribuição 
de senhas individuais a partir das 9h

Grupo terapêutico 
todos os sábados, às 11h

Mais informações 
facebook.com/ 
clinicapublicadepsicanalise 
@clinicapublica 

Contato 
clinicapublica@gmail.com

espaços públicos 
próximos ao sesc 
santana para prática 
de escuta mútua

Praças nas duas saídas da estação 
de metrô Jardim São Paulo, com 
bancos circulares para práticas 
em grupo (nome oficial: parque 
Domingos Luis)

Clube Escola Jardim São Paulo  
(CEE Alfredo Inácio Trindade) 
rua Viri, 425

Parque da Juventude 
avenida Cruzeiro do Sul, 2630  
(metrô Carandiru)

Qualquer calçada ou pracinha que 
seja considerada segura:  
basta levar duas ou mais cadeiras, 
ou banquinhos 

DELEGACIA DA MULHER

Zona Norte
avenida Itaberaba, 731, 1º andar, 
Freguesia do Ó. Telefones:  
(11) 3976-2908 e (11) 3975-2181 
Ver mais endereços em  
prefeitura.sp.gov.br/cidade/
secretarias/direitos_humanos/
mulheres/rede_de_atendimento 

Central de Atendimento à 
Mulher – 180 
Emergência – 190 
App – PenhaS
Ligar 180 quando souber que uma 
mulher é vítima de violência constante 
e não toma a iniciativa de denunciar. 
Você irá passar dados dessa mulher, 
sem precisar se identificar. Mas, 
atenção: se escutar ou presenciar 
uma mulher sendo agredida, em 
situação de emergência, ligar 190, 
pois o 180 não faz acionamento 
automático da polícia para ir ao local. 
Em caso de flagrante, a polícia pode 
entrar e intervir imediatamente. Como 
prevenção e auto-cuidado baixar 
o PenhaS, aplicativo que permite 
diálogo em ambiente seguro e cria 
um grupo de proteção para pedido de 
ajuda emergencial.

rede de ajuda  
e cuidado 
endereços úteis

de|generadas 5: 
feminismos em 
pauta



CAPS AD - Álcool e Drogas III 
Santana
Unidade de saúde que presta 
atendimento a pessoas com 
transtornos decorrentes do uso de 
substâncias psicoativas e também de 
seus familiares. 

2ª a 6ª feira, 7h às 19h e acolhimento 
24 horas de pacientes em tratamento 
avenida Leôncio de Magalhães, 226, 
Santana

CAPS Infantojuvenil III Santana
Atende crianças e adolescentes 
com transtornos mentais graves e 
persistentes ou que fazem uso de 
álcool e outros tipos de drogas. 

2ª a 6ª feira, 7h às 19h e acolhimento 
24 horas de pacientes em tratamento 
rua Conselheiro Moreira de Barros, 
120, Santana

CENTROS DE PARTO 
HUMANIZADO PELO SUS

Os Centros de Parto Humanizado – 
também chamados de Casas de Parto 
– oferecem assistência humanizada 
ao parto natural, em ambiente seguro, 
acolhedor e respeitoso. Nesses 
espaços as gestantes recebem 
acompanhamento de uma equipe 
especializada em atendimento 
humanizado e são preparadas para 
vivenciarem a experiência do parto 
com autonomia, amor, liberdade 
e respeito. 

Casa Angela
A Casa Angela é pioneira e 
referência em parto humanizado no 
Brasil e, além de oferecer atenção 
humanizada na gestação, no parto 
e no primeiro ano de vida do bebê, 
também desenvolve ações de 
formação, pesquisa e consultoria, 
e atua na mobilização social pelo 
parto humanizado e pelos direitos 
das mulheres. Serviços oferecidos: 
consultas individuais intercaladas 
com consultas coletivas, realizadas 
por enfermeira obstetra/obstetriz; 
orientação para elaboração do 
plano de parto; acompanhamento 
da saúde da mãe/bebê, orientação 
sobre hábitos saudáveis e uso de 
métodos não farmacológicos para 
desconfortos comuns na gestação; 
familiarização da gestante e dos 
acompanhantes com o local do parto; 
cursos e grupos de preparação 
para o parto e para a maternidade/
paternidade; oficinas, atividades e 
terapias diversas.

Horário de atendimento às 
gestantes e mães 
24h por dia, 365 dias por ano

Horário de funcionamento 
administrativo 
2ª a 6ª feira, 8h às 17h

rua Mahamed Aguil, 34, Jd. Mirante 
casaangela.org.br 
@casaangelaparto

SERVIÇOS PÚBLICOS 
DE SAÚDE

Hospital Pérola Byington 
– Centro de Referência da 
Saúde da Mulher
Atenção em saúde para mulheres, 
adolescentes e crianças em situação 
de violência sexual. Ações disponíveis, 
entre outras: prevenção da gravidez 
decorrente da violência sexual; 
prevenção da infecção pelo HIV; 
prevenção de doenças sexualmente 
transmissíveis não virais; prevenção 
da hepatite B; tratamento de 
traumatismos genitais; atendimento 
psicológico; atendimento social; 
atendimento de solicitações de 
abortamento por gravidez decorrente 
de estupro, conforme previsto no 
inciso II do artigo 128 do Código Penal 
brasileiro.

Serviço de pronto atendimento 
disponível 24 horas, todos os dias 
da semana

Serviço social 
2ª a 6ª feira, 7h às 19h 
Não é necessário apresentar 
encaminhamento de outro serviço 
de saúde ou Boletim de Ocorrência 
Policial para receber atendimento.

Hospital 
avenida Brigadeiro Luis Antônio, 683, 
Bela Vista (metrô Liberdade) 

Ambulatório 
rua Santo Antonio, 630, Bela Vista
hospitalperola.com.br/
programa-bem-me-quer

Unidade Básicas de Saúde/
Unidades de Saúde da Família
As UBS são a porta de entrada 
preferencial do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Procure a UBS mais 
próxima da sua residência pelo link:  
buscasaude.prefeitura.sp.gov.br

SAE DST/AIDS Santana – 
Marcos Lutemberg
Orientações sobre prevenção, 
testes para diagnóstico do HIV, 
camisinhas masculinas e femininas, 
gel lubrificante. Também oferece 
consultas e tratamento para HIV/
Aids e coinfecções e a Profilaxia 
Pós-Exposição (PEP). 

2ª a 6ª feira, 7h às 19h 
rua Dr. Luis Lustosa da Silva, 339, 
Mandaqui

CAPS Adulto III Mandaqui
Serviço de saúde aberto e 
comunitário do SUS, local de 
referência e tratamento para pessoas 
que sofrem com transtornos mentais. 

2ª a 6ª feira, 7h às 19h e acolhimento 
24 horas de pacientes em tratamento 
rua Dr. Luis Lustosa da Silva, 369, 
Mandaqui



MATERNIDADE PÚBLICA

Amparo Maternal
Instituição filantrópica com 78 anos 
de história em acolhimento social 
e assistência à saúde materno-
infantil pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Possui 
um centro de acolhida que oferece 
abrigo provisório para gestantes 
em vulnerabilidade e risco social, 
estendendo-se ao período pós-parto 
e ao seu bebê até o sexto mês de 
vida. Presta atendimento humanizado 
ao pré-natal, parto e nascimento, 
por meio de equipe multidisciplinar 
composta por doulas, enfermeiros e 
médicos para dar atenção, realizar 
exercícios, massagens, estimulando o 
parto normal como processo natural, 
tratando as dores do trabalho de 
parto e do parto de acordo com a 
tolerância de cada paciente. Também 
oferece curso gratuito para casais 
grávidos, ministrado por enfermeiras, 
nutricionistas e doulas, com objetivo 
de passar informações e trocar 
experiências às pessoas gestantes 
e seus acompanhantes sobre 
alguns temas vivenciados durante a 
gestação, além de esclarecer dúvidas 
sobre o pré-parto, parto e pós-parto 
imediato.

rua Loefgreen, 1901, Vila Clementino 
(11) 5089-8294 
amparomaternal.org

RODAS PARA GESTANTES 
E MÃES

Em São Paulo existem diferentes 
grupos de apoio para mulheres 
gestantes e/ou na fase de puerpério 
e amamentação compartilharem 
experiências, medos, dúvidas, alegrias 
e aprendizados. Basta aparecer na 
hora da atividade. Seguem abaixo dois 
projetos de referência. Buscar também 
pelos grupos gratuitos dos espaços: 
Casa Curumim, Casa Moara, Caza da 
Vila, Clínica Tobias e Espaço Mãe. 

GAMA – Grupo de Apoio à 
Maternidade Ativa/ 
Quintal do Parque
Encontros de gestantes e 
casais todas as quartas, às 20h 
(contribuição consciente, voluntária e 
opcional de R$0 a R$25). 

rua Germaine Buchard, 452,  
Barra Funda 
(metrô Barra Funda) 
facebook.com/quintalparque 
@quintaldoparque_

Lumos Cultural
Grupo de “powerpério” todas 
as quartas, às 14h30; grupo de 
amamentação todas as quintas, às 
14h30; grupo de gestantes a cada 
quinze dias, às quintas, às 19h; e 
grupo de perdas gestacionais e 
perinatais na última quarta de cada 
mês, às 19h. Atividades gratuitas. 
Bebês bem vindos.

rua Antonio Alves Magan, 32, Sumaré 
facebook.com/lumos.cultural 
@lumoscultural

OUTRAS FORMAS 
DE CUIDADO

Aparelha Luzia
Centro cultural e quilombo urbano. 
Lugar de encontro, mediação, criação, 
festa, organização e resistência 
principalmente de negras e negros, 
entre outras pessoas marginalizadas 
pela cultura dominante. 

rua Apa, 78, Campos Elíseos 
facebook.com/aparelhaluzia 
@aparelhaluzia

Casa 1
República de acolhida para pessoas 
LGBT (lésbicas, gays, bissexuais e 
transgêneros) expulsas de casa por 
suas orientações afetivas sexuais 
e identidades de gênero e centro 
cultural. Entre as atividades passadas 
e presentes do centro cultural estão: 
aulas gratuitas de inglês (English to 
Trans-form); espanhol (Español para 
Trans-formar); defesa pessoal para 
pessoas LGBT; yoga; costura e moda 
(coletivo Trans Sol); uma clínica social; 
mutirões de retificação de nomes 
para pessoas trans, com grupo 
jurídico; feiras de empregabilidade 
trans e travesti; testagem e 
aconselhamento sobre HIV/AIDS para 
jovens e adolescentes; casamento 
coletivo de casais LGBT; grupo de 
acolhida para maternidades, no plural; 
apresentações teatrais; oficinas para 
crianças; e grupos de estudos na 
biblioteca.

Galpão 
rua Adoniran Barbosa, 151, Bela Vista 
casaum.org 
@casa1

Clínica Pública de Psicanálise
Lugar para conversar sobre a vida, 
desabafar, falar de coisas difíceis 
que estão acontecendo. Uma das 
formas do trabalho é um plantão 
de atendimento que acontece 
todos os sábados, exceto feriados. 
Os atendimentos são individuais, 
gratuitos e têm a forma de uma 
conversa. Os horários são 10h, 11h, 
12h30 ou 13h30. As senhas são 
distribuídas por ordem de chegada 
e o local abre suas portas às 9h. 
A partir da primeira conversa será 
possível agendar uma continuidade. 
Todos os sábados, às 11h, acontece 
também um grupo terapêutico. 

Vila Itororó Canteiro Aberto 
rua Pedroso, 238, Bela Vista  
(metrô São Joaquim) 

Leia mais sobre o funcionamento do 
plantão no post fixado no topo da 
página: 
facebook.com/
clinicapublicadepsicanalise 
@clinicapublica

Coletivo Feminista Saúde 
e Sexualidade
Atenção primária à saúde das mulheres 
por uma ótica feminista, desde 1981. 
Todas as profissionais dispõem em 
sua agenda alguns horários para 
atendimento social (consultas com 
valor mais acessível ou, dependendo da 
situação, gratuitas). 

rua Bartolomeu Zunega, 44, Pinheiros 
(11) 3812-8681 
mulheres.org.br 
@coletivo_feminista_s_saude
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Coletivo Sí, Yo Puedo
Integração de imigrantes em São 
Paulo, a partir de projetos nas áreas de 
saúde, educação, profissionalização, 
cultura, reinserção escolar e 
encaminhamento para busca de 
trabalho formal. Entre as atividades 
está um plantão de orientação gratuita 
para imigrantes e filhos de imigrantes 
que desejam retomar os estudos 
no Brasil. O plantão acontece aos 
domingos, das 14h às 17h, na praça 
Kantuta, e democratiza informações 
sobre modelos de educação como 
CIEJA, EJA, ENCCEJA, ETEC, 
ENEM, FATEC, cursinho popular, 
aulas de português para imigrantes e 
equivalência de estudos (EM). 

facebook.com/pg/ColetivoSiYoPuedo

Equipe de Base Warmis – 
Convergência das Culturas
Mulheres de diferentes países da 
América Latina que realizam ações 
para estimular o diálogo entre culturas 
e para denunciar e lutar contra 
toda forma de discriminação e toda 
violência. Entre os projetos do grupo 
estão oficinas culturais, orientação 
sobre a saúde da mulher imigrante, 
campanha contra a violência no parto, 
aulas de inglês para imigrantes e 
refugiadas e o grupo musical Lakitas 
Sinchi Warmis. 

warmis.org 
sinchiwarmis.com.br 
@warmisimigrantes

Rede de Mulheres Imigrantes 
Lésbicas e Bissexuais (MILBI)
A rede fortalece mulheres oriundas de 
outros países que lidam com desafios 
relacionados à questão migratória, de 
gênero e sexualidade. 

facebook.com/Redemilbi 
@redemilbi

MAIS CONTAS DE 
INSTAGRAM PARA SEGUIR

@asminanahistoria 
@bernardofala 
@coletivocabecas 
@corpasemrisco 
@djamilaribeiro1 
@dsalles 
@empodereduasmulheres 
@ilustrasfeministas 
@ilustragabs 
@linea_peluda 
@lubigqueen 
@maespeladiversidade 
@maesolo_oficial 
@marchamulheres 
@mbottan 
@mulheresqueescrevem 
@nosmulheresdaperiferia 
@nucleodeconsciencianegra 
@odiozinho 
@outra.saude @politicashq 
@pretasqueescrevem 
@pretararaoficial 
@projetoprecisodizerqueteamo 
@psicoterapia.feminista 
@revistaazmina 
@revistacapitolina 
@saudementalpopnegra 
@serigrafistasqueer 
@visibilidadeindigena 
@zinefeminista 



SESC SANTANA 
Av. Luiz Dumont Villares, 579 
São Paulo – SP 
Tel.: +55 11 2971-8700 

 /sescsantana 
sescsp.org.br/santana

Prefira o transporte público 
 Jd. São Paulo – 850m 
 Parada Inglesa – 1.250m

criação realização


